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Julinha tem uma galinha,
Pedrinho tem um peixinho,
Paulinho tem um passarinho,
Caio tem um papagaio,
João tem um cão,
Nonato tem um gato,
e Renato tem um rato.

Que chato!
Só eu, coitadinho,
que não tenho 
nenhum bichinho.
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A tia Donata
viu uma barata
e se assustou...
Tropeçou numa lata
e caiu como uma pata.

O senhor Batista
é um senhor artista!

Ele é ciclista,
flautista,

malabarista
e, além de tudo,

é equilibrista!
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Fui bater uma figurinha,
bem assim...

Mas a figurinha ficou brava
e bateu em mim.
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Pode chegar perto pra ver,
ele não vai morder.

NHAC!

Nossa Senhora!
Ele nunca mordeu ninguém...

até agora.



9

Estava descansando na sombra
quando vi uma linda pomba.

Acho que ela é danada.
Vou me mandar
antes de levar 
uma rajada!

Mas a pomba
de mim zomba.

Não consegui fugir...
Levei bomba!
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A Teca
é uma moleca.

Ela tirou meleca
do nariz
e pôs na panqueca
da Taís,
que não percebeu
e comeu.

Eca!
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Eu ia comer minha lasanha
quando percebi uma coisa estranha...
— Aaaaah! — eu gritei.
— Tem uma aranha na minha lasanha!

Mas meu pai
não acreditou
e falou: 
— Filho, deixa de manha!
Come sua lasanha,
se não, você apanha!
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Minha mãe 
não deixa eu brincar.
Ela sempre acha 
que vou me machucar.

Desça da árvore!
Não suba no muro!
Não empine a bicicleta!
Não brinque no escuro!
Saia daí!
Você vai cair!

Não se preocupe, mãe!
Tudo isso faz parte 
da aventura da vida.

Se eu cair...
Me levanto 
logo em seguida.
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O Beto
queria aprender o alfabeto.

Só que a professora dizia:
“A, B, C...”
e ele repetia:
“A, C, B...”

Ele não aprendia
que C, de CASA,
não é B, de BOLA.
Mas dizia
que B, de BALA,
era C, de COLA.

De-mo-rou para o Beto
aprender o alfabeto
e deixar de ser analfabeto.
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Nicolau
gosta de dar tchau.

Com a mão, gosta de acenar
para todos, em todo lugar.

Tchau, mãe! Tchau, padrinho!
Tchau, au-au! Tchau, gatinho!

Ele dá tchau o dia inteiro,
até quando está no banheiro...
Ele aperta a descarga
e, na mesma hora,
se despede do cocô
indo embora.

Tchauzinho, cocozinho!
Tchau!
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Eu estava tomando sorvete,
bem sossegado,
quando meu sorvete
olhou pro lado
e viu passar
uma linda sorveta,
de vários sabores
e belas cores.

Aí, o meu sorvete
se derreteu de amores.
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A Marcela
é magrela

e banguela.

Mas eu sou 
apaixonado 

por ela.



18

Dizem que ninguém é perfeito.
Mas eu não aceito
muito bem
esse conceito.

Vejam comigo,
por exemplo,
os meus amigos:

O João tem um cabeção,
o José tem um baita chulé,
o Paulão tem um narigão,
a Marcinha tem perna tortinha,
o Adriano tem orelha de abano,
o Marcelo tem cabelo de cogumelo,
e a Renata tem cabeça chata.

Eles são meus amigos do peito,
e eu gosto tanto deles,
me divirto tanto com eles,
que nem reparo nos seus defeitos.

Pra mim, eles são perfeitos!  
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No campinho, debaixo de um belo sol,
Luiza queria provar pros meninos
que menina sabe jogar futebol.

Os meninos começaram a rir e a zoar,
mesmo assim, deixaram ela jogar.

Ela correu, passou,
recebeu, driblou, chutou e...
Goooool !!!!

Ninguém mais duvidou
que Luiza jogava bem
e sabia fazer gol.
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Ninguém vai me achar,
eu tenho certeza,
pois me escondi num lugar
que é uma beleza.

Será que eu saio agora?
Não.
Quero ser o último a ser achado,
mesmo que demore uma hora
para eu ser encontrado.

Aqui vou ficar,
aconteça o que for.
Vou tentar aguentar
esse tremendo fedor.

Também,
por que eu fui querer
fazer isso?
Me esconder
numa lata de lixo.
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Será que devo 
ter medo 
do morcego?

O morcego é negro,
parece um rato voador
e é um pouco assustador.

Mas não vou me apavorar,
vou encará-lo e perguntar:

Seu morcego,
não se zangue,
mas...
Você gosta de frutas ou de sangue?
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Bichão Comilão
comeu dez pastéis,

nove bruchoves,
oito biscoitos,
sete chicletes,
seis pequinês,
cinco brincos,
quatro ratos,
três pavês,
dois arroz
e, depois,

soltou
um pum.
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A Fome estava com sede,
e a Sede estava com fome.

Então, as duas entraram num duelo mortal:
Um passo, dois passos, três passos e...

PUM! PUM!

A Fome matou a Sede,
e a Sede matou a Fome.
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O cozinheiro caprichoso
fez um arroz gostoso,

um feijão saboroso
e um bife delicioso.

Só que o cozinheiro caprichoso
não me deu nem um pouquinho,

porque ele era guloso
e comeu tudo sozinho.
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A cozinheira assombrosa
fez uma meleca pastosa,
uma gosma gelatinosa
e uma caca oleosa.

Aí, ela deu tudo para a gente comer
e ainda tinha coragem de dizer
que a comida dela era gostosa.
Mas era horrorosa!
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Sou um menino especial,
e quero comprar
tudo que acho legal.

Comprar, comprar
é meu lema.
Mas tem um problema:
eu não tenho dinheiro 
pra comprar, comprar...

Por isso, preciso pedir, 
implorar, chorar, 
gritar, espernear...

Mas não adianta,
minha insistência é tanta
que vai além da conta.

Não ganho nada
e ainda levo bronca!
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A Rita grita
de euforia.
A Rita grita
de alegria.

A Rita grita
quando canta

sua música favorita.

A Rita grita
tão alto,

que os vidros quebram
e tudo se agita.

A Rita grita
taaaanto,

que todo mundo
se IRRITA!!!
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Não sei se devo brincar
ou se devo estudar.

Tenho mais vontade de brincar,
mas sei que preciso estudar.

Ah, como eu queria que estudar
fosse tão bom quanto brincar!
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Eu não gostava de estudar, 
só queria saber de brincar.

Mas minhas notas começaram a baixar
e não sabia mais o que fazer.

Daí, eu descobri 
que estudar

é brincar de aprender,

que conhecer coisas novas
é um grande prazer!

E foi assim que eu percebi 
que estudar é tão legal quanto brincar!

baixar,
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O Luizinho
chutou a bola no vizinho.

Devagarzinho,
ele pulou o portão
e pegou a bola do chão.

Então,
apareceu um cachorrão 
que mordeu o seu bumbum
e arrancou o seu calção.

Aí, o Luizinho 
fugiu dali rapidinho...

Com a bola,
não sabia
se escondia
o bumbumzinho
ou o pintinho.
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A Joana vai dançar com o João,
a Tina vai dançar com o Tião,
o Fábio vai dançar com a Fabiana,
o Júlio vai dançar com a Juliana,
a Rita vai dançar com Rodrigo,
e você, quer dançar comigo?
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Você sabe onde eu pisei?
Porque eu não sei.

Senti no meu pé
algo viscoso, grudento,
pastoso, fedorento.

Devo ter pisado em algo nojento,
mas não sei o que é...

Só sei que preciso lavar meu pé.
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O dente
do Vicente
estava mole.

Quando mordeu
um cachorro-quente,
seu dente caiu,
e ele riu.

O Vicente
ficou contente
e saiu
todo sorridente.
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Tereza arrota na mesa,
Taís tira caca do nariz,

Carlinha não troca de calcinha,
e Raimunda não limpa a bunda.

Elas são...

A banda infantil
mais badalada

do Brasil.
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Primeiro de abril.

Sabia 
que um tio,

que você nem conhecia,
morreu e te deixou uma herança?

Graças a esse tio,
você vai ser a criança 

mais rica do Brasil.
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Sabe o que a cadeira disse pra mim?
Você é pesado, sai de cima de mim!

Sabe o que o lápis disse pra você?
Estou cansado, pare de escrever!

Sabe o que a mesa disse pro Osmar?
Nada… a mesa não sabe falar.
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Quando alguém tropeça,
eu dou risada.
Quando alguém cai,
eu dou uma gargalhada!
 
Mas hoje,
no meio 
do recreio,
fui eu 
que dei um tropeção
e caí de cara no chão.
 
Eu queria sumir!

Meus amigos
começaram a gargalhar
e a se mijar de tanto rir.
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O Grande Comandante
usava uma farda brilhante

e estava todo elegante.

Só que esqueceu 
de passar desodorante

e estava fedendo bastante!
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O vento
gosta de soprar
e fazer a árvore chacoalhar
e a bandeira balançar.

Mas o que o vento
mais gosta de fazer
é levantar
a saia da menininha,
para todo mundo ver
a cor da sua calcinha.
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Encontrei um fantasma
e não me assustei.

Vi uma bruxa
e não gritei.

Topei com uma caveira
e não chorei.

Sozinho, enfrentei
um lugar pavoroso...

Viram como 
eu sou corajoso?



41

Essa é a bandeira 
da nação brasileira.

Se não estou enganado,
tem uma estrela 
para cada estado.

Uma estrela 
pro Pará, 
outra pro Paraná,

uma pro Ceará,
outra pro Amapá,

uma pro Piauí...

Ih!
O resto eu esqueci.



Eu tenho pele escura,
ela tem olho puxado,

eles têm cabelo crespo,
liso ou encaracolado.

Parece que a gente
é muito diferente:

branco, negro,
indígena, oriental...

Mas não faz mal,
isso é só aparência.

Na essência, 
todo mundo é igual.
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Ana
gostava de Adriano,
que gostava de Juliana,
que gostava de Fabiano,
que gostava de Mariana,
que gostava de Cristiano,
que gostava de Tatiana,
que gostava de Fulano,
que gostava de Sicrana,
que gostava de Beltrano,
que gostava de Ana,
que ficava na janela,
achando que ninguém gostava dela.
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O Grande Gigante
queria ter um bichinho.
Mas não podia ser
um gatinho ou um cachorrinho
porque eram muito pequenininhos.

Então, o Gigante
achou emocionante,
quando encontrou um bichinho
que combinava com ele direitinho.

O Gigante
comprou um lindo elefante
e foi passear no parquinho,
alegre e radiante.
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Hoje eu fui ao zoológico.

Quando saí, eu percebi
que tinha um GORILA
na minha mochila.

Ele fugiu da jaula
e, como eu gostei dele,
levei ele pra aula.

Todo mundo queria ver o gorila
que eu achei na minha mochila.
Queriam brincar com ele, 
faziam até fila.

Aí, a professora olhou,
perdeu a postura
e perguntou:
— De onde veio essa criatura?

Eu respondi:
— Do zoológico,
é lógico!
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A Talita 
é uma menina bonita,
divertida e brilhante.

Ela é cadeirante,
tem que pilotar 
uma cadeira de rodas
pra se transportar.

Será que ela vai gostar de mim? 
Será que eu a chamo pra brincar?

É claro que sim! 

Nós somos divertidas...
Seremos ótimas amigas.
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A criança danada
pôs o dedo na tomada
e sua mão virou torrada.

Bem feito!
Assim ela toma jeito
e nunca mais se atreve
a pôr o dedo onde não deve.
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Ontem, fui à festa de aniversário da Daniela.
Tudo ia bem, até que eu estourei 
uma bexiga bem no ouvido dela.

Isso assustou tanto a Daniela
que ela nem parecia mais minha amiga.
Me chamou de magricela matusquela

e ainda queria arrumar briga.

Eu tentei sair de perto dela,
mas ela beliscou minha barriga

e chutou minha canela.

Então, eu disse pra Daniela
que não queria briga,

porque eu gosto muito dela,
e ela é minha amiga.

Aí, a Daniela se tocou,
pediu desculpas
e me abraçou.

Eu fiquei feliz da vida,
porque não perdi
a minha amiga

numa estúpida briga.
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A cobra
dá um show!

Ela se dobra,
se desdobra
e faz manobras
com mobilidade
de sobra.

A cobra
é boa no que faz,
ela é cobra!

E o melhor de tudo
é que ela dá o show
e não cobra.
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Você sabia
que, no Reino da Alegria,
todo mundo faz folia?

Todos cantam melodias
e fazem poesias.

Todos brincam
com energia
e dançam
com euforia.

Lá ninguém
fica doente,
todo mundo
só fica contente,
e a única epidemia
é a da alegria.
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Lucio enchia a paciência
da pequena Hortência.

Ele a provocava,
xingava, atrapalhava,

infernizava.

Mas,
no fundo,
a amava.



53

Rui Ribeiro
namora a Rita,

apesar de 
ele ser feio

e ela ser bonita
e de ele ser pobre

e ela ser rica.

É que o Ribeiro
é divertido e piadeiro,

e as piadas
que ele diz

fazem a Rita
dar risadas
e ser feliz.
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Reginalda,
minha irmãzinha,
ainda é bebezinha.

Ela gosta de brincar,
e eu gosto de abraçá-la, 
de beijá-la,
de jogá-la pro ar.

Mas, hoje de manhã,
quando segurava minha irmã,
senti algo me molhar, de repente,
era um líquido quente.

Não pude acreditar...
a Reginalda
estava sem fralda.

Foi assim
que ela fez xixi em mim!
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A Isabela queria a cor amarela
e o Marcelo queria o amarelo.
Por isso, eles brigavam
e não paravam.

Foi um terror
convencer a Isabela e o Marcelo
que amarela e amarelo
são a mesma cor!
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Outro dia, eu e minha amiga
vimos uma casa velha e quebrada,
que parecia mal-assombrada,
e resolvemos entrar,
pra ver quem iria se assustar.

Logo vimos um fantasma
chamado Frufru
que, de tão velho e acabado,
já estava aposentado
e nem conseguia fazer “buuuuu!”

Vimos um lobisomem
que era muito jovem
e nem sabia uivar “auuuuu!”
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Acho que essa casa
era bem-assombrada
pois, em vez de assustar,
fazia a gente dar risada.

Vimos uma bruxa
muito esdrúxula
e um monstro
meio tonto.

Vimos um vampiro,
chamado Kent,
que parecia malvado,
mas não tinha dente.
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Dizem que comer besteira,
além de não alimentar,
faz a gente engordar.

Será que devo acreditar 
nessa bobeira?

Não.

Vou continuar
comendo besteira.
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Rita Cunha
rói unha,

Chico Ledo
chupa o dedo,

Maria Celisa
mastiga a camisa,

Fábia Campana
faz xixi na cama,

Claudio Chuleta
chupa chupeta,

Cosme Diniz
come caca do nariz,

E o Adriano Bonança,
apesar de já ser adulto,
ainda tem todos 
os vícios de criança.
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No espelho da saleta, 
eu tentava fazer

minha pior careta.

Até que eu fiz 
uma careta

tão feia,
mas tão feia,

que até o espelho 
se assustou 

e se quebrou!
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A menina curiosa
estava ansiosa
e impaciente

para ver seu presente.

Olhou na árvore
e, antes que fosse tarde,

ela abriu o presente 
que estava na frente.

Só que descobriu,
nada contente,

que não era o seu presente, 
mas o de algum parente.
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Verdade?
Uma arma 
de brinquedo
que atira?
Mentira.

Eu quero testar.
Não, não me tira!
Eu só quero apertar
o gatilho, mas...

A arma não quer funcionar.

Eu aperto, 
mas ela não quer disparar.

Deixa eu olhar...
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Você sabe brincar 
de telefone sem fio?

Cada um tem que passar 
a mesma mensagem,
mas não vale dizer bobagem.

Vamos começar.
Vou falar no ouvido da Tatá...
Mas ninguém pode escutar!

Pedro peidou perto da Perla.

Pedro pingou um treco na perna.

Pedro pregou um prego na pedra.

Pedro pegou um prego e uma pedra.
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Papai do céu,
obrigado pela comida de hoje,
pelo pastel e o pão de mel.
Obrigado pelos meus irmãos,
a Raquel e o Gabriel.
Eles me ensinaram a fazer 
um aviãozinho de papel.
Ah, e obrigado pelo meu pai
e pela minha mãe também.
Eles me ensinaram, muito bem,
a agradecer por tudo 
o que a gente tem.
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A vovó vai contar uma história fascinante
pra você ouvir antes de dormir.

— Era uma vez um gigante que teve uma filha anã...
— Zzzzzzzzzz.
— Já dormiu? Então o resto eu conto amanhã.
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Quero dormir,
mas tem um mosquito

que não para de zumbir
zzzzzzzzzz… zzzzzzzz
bem no meu ouvido.

Plaft!
Errei!

Mas não vou desistir!
Tenho que fazzzzzzzer 

eszzzzzzzzte moszzzzzzzzzquito
parar de zzzzzzzzzzumbir!

Plaft!

ZZZZZZZZzzzzzzzzzzzzzzzz…!
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Escrevi este poema quando cursava o ensino fundamental. A 
professora de português incentivou os alunos da minha classe a 
escreverem um poema acompanhado de um desenho. Depois, 
nós montamos um livrinho bem simples, com todos os poemas e 
desenhos da turma. Cada aluno recebeu uma cópia. Guardo a minha, 
com muito carinho, até hoje. Eis, abaixo, meu poema e meu desenho:

O Lutador
luta com muito vigor
para ganhar seu troféu.
No fim da luta,
o lutador de boxe
sai com o nariz quebrado
e o de kung-fu
já sai todo arrebentado.
Mas um lutador
sempre acaba perdedor,
pois fica sempre machucado.
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Desenho extra do poema 
“Esconde-esconde” (pág. 18).

Pedro pregou um prego na pedra.

Mas que tipo de pedra é essa
em que Pedro pregou um prego?

Você consegue ler em voz alta sem tropeçar?
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Eu não achava que era capaz de escrever poesia. 
Até que, um dia, escrevi um poema e não parei 
mais. Anos mais tarde, essa coleção de 3 livros 
ficou pronta. Ela já inspirou outras obras de arte: 
um CD de música infantil da cantora Solange Kei, 
uma série de pequenas animações, chamada 
Poemas Animados, e o filme de longa-metragem, 
Poesia & Melodia, que está disponível no meu 
canal do YouTube @flaviocolombini.
Eu amo escrever! Para publicar meus livros, 
abri uma editora, chamada Ideias Brilhantes. 
Meu objetivo é produzir histórias empolgantes, 
divertidas, com mensagens e exemplos positivos, 
para ajudar as crianças a gostarem de ler e a 
se tornarem pessoas ricas em conhecimento, 
criatividade, empatia e amor. 
Se você quiser saber mais sobre mim e meus 
livros, visite o site www.flavito.com.br.

Flávio Colombini

Escritor

Lúcio Mazzaro

Ilustrador

Comecei a desenhar quando era criança. Aprendi 
vendo desenhos na TV, nos gibis, e copiando os 
personagens no papel. Depois passei a criar os 
meus próprios personagens.
Os desenhos deste livro foram resultado de 
uma árdua e frutífera colaboração com o Flávio, 
colega da faculdade, amigo de longa data, 
parceiro de vários trabalhos, e este livro foi um 
verdadeiro aprendizado de vida para ambos. 
Como já disseram, “desenhista é uma criança 
que NUNCA PAROU de desenhar”, e eu espero 
continuar desenhando sem parar, pois pra mim 
“desenhar é sempre aprender”.
Para conhecer outros trabalhos que fiz, acesse 
meu Instagram @lucio.mazzaro.

http://www.flavito.com.br
https://www.instagram.com/lucio.mazzaro/
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No site www.flavito.com.br você pode acessar 
um divertido conteúdo relacionado a esses livros:

• Poemas em desenho animado.
• Poemas que viraram músicas.
• Poemas em áudio recitados pelo autor.
• Link para assistir ao filme infantil “Poesia & Melodia”, 
dirigido por Flávio Colombini, inspirado nos poemas que 
você acabou de ler.
• Sugestões de atividades para se fazer na escola ou 
com os amigos: peça de teatro, brincadeiras, etc.
• Atividades divertidas para baixar.
• Poemas inéditos.

Conheça também os outros livros da coleção:
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Você vai rir 
e se divertir 

com poemas de 
amor, aventuras,

terror, travessuras, 
coisas grudentas 

e nojentas...


